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1. O que'é o Movimerüo COMUNIDADE DE OLHO NA ESCOLA PÚBUCA ?
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A seguir, explicamos o sêírtido dê cadâ terrno:

1. Comunúrda: áíe termo define o grupo de pessoas que hsbita um deteímlnado local, especificamente,

neste caso, as pessoas que moram ao Íedor da unidade Educaoonal (ESCOI-A)-

2. De Olho: esta apressão significâ gue a Comunidacle fiscalEaÉ, acompanhaÉ e ParticiPeÉ da pmposta

eclucaeonal da escola;
a ÉãoÉ, á" Movróento é cliÍeqonado para o acompanhamento do desonvolvrmenb da EducaÉo, tendo

em ústa a ênoÍme ÍêsponEabilidEde cto Sistema Educaoonal na ÍoÍmaçáo de nossas cnançâs e

adolescêntas.
4. pública: a pnoriclade é o Ensino Público, pois a €scola particular é um meÍo complemgnto, sendo que sua

clientela tam maiores conrliçóes de dêfender-se de possineis üolaÉês de DiÍBitos. No enlantro, o

Movimênto tBmbém acomPanhaÉ a situaÉo clos alunos nas escolas parl,culaÍss.

Para um corÍeto entendimento da proposta do Moümênto, apresentamos guatro perguntas (e respostas):

E um lnoumento quê suÍgiu Para moÚvar e garant r o Dtíeito
participarem do pocesso educacional clos filhos (conÍoÍme o

O Movtmento já tem conhecrmento das es@las mais pÍoblemiíicas d
um pÍograma em coniunto @m a @munidade. Partndo das pópnes

que esta partictpe da vida escolar' onentando'a
respeitem os alunos, pols êstes Íazêm pane do

e SP. A partir destes clados, inisamos
informaÉes obtidas na comuniclade,

(e Devêr) dos pais, e
aÉigo 53 do EíaMo

d8 comunidadê,
da Crianç€ e do

Adolescônt€);
2 Por ouê foi criado?

As-dtvêÍsar êntrdades vottâdas às quêstôes da Ectucaçáo sáo coÍporetjvistas, não tendo a pÍioridadê de

Oarantr um onsino de quali(,ade a paÍtir do ponto de vista do aluno. Em geral, os sindicatos dâ

irofissronais, as Assosaçôes de Pais e Mestres, e os Conselhos de Escola, tém adotados o princípio de

defender, de forma intraásgente, tario o proÍessor quanto ã dtreÉo das escolãs, mesmo quando o aasunto

é a suspenÉo ou expulsão de alunos ditos ?roblemáticos'.
3. Ouel á a Droooíá dê balho?

O Movmento têm o obJBtlvo de moüvar a comunidade nâra
no sêi)iiíic de garar,üi quê todos os profisgor:ais da escoE
elo mais Íraco do Sistema Educaoonal; e se etBs forem fatados com desÍespeito e inttmiclados a
"obedecaÉm' toda e qualguer determrnaçáo sem guestlnamento. simplesmente reproduziÉo a mesma

formaÉo das geraÉes passadas, as quãis nos colocaram na siüaÉo atual. Devemos garaflbl a

cÍiatividade nahJral de nossas cnençás, de Íorma tal que elas possam gãrzrntr um ft turo melhor para o

Brasil.
4 Comoé a atueÇã do Movimento?

traçamos uma agenc,a dê atuaÉo gue vai desde a efetiyâ particrpação no Conselho de Éscola. atê a
evéntual constituição dê advogedos pera a defesa de DireÍtos em relaçâo às vrolaçôes gue venham ã ser
detectadas contra as cnanças e adolêscentes. Vâle dzer qu€ uma das granóes dificuldâdes em garanllr a
partictpaÉo dâ comunidade é o f8to da drreÉo da escola e os pncfessores não terem dedtcaçáo excluslva
à unidade €ducâoonal, situBçáo esta guê impossibilita a parbcrpaçáo desles profrsstonats na vioa cottdlãna

da comunidade. Esa srtuaçâô cria um clime de desconfi8nça e inioleÉncia destes proftssionals em relaÉo
eos alunos e s. DnncrDalmênte nas escolas da

acoroenacào i orovrsoria
NAPA - Nucreo óe Aocio aos Pars e Alunos Ír€l 3i 42-3023.,
ACZALA - Assocracá: Comunrlana oa Zona Lêsre e Aoracenqas
GREMIO S.E.R. SUDESTE - oromocào ca Croaoanra e Deresa oc
Consumroo. - tei 55ô:-70i2 - !-marr oremrosr.roesta0ô9@)uor com D-

NEPPAL - Nucreos oe 
=stuocs 

PanrctDacâo e Progosras oe Arvloaoes
LrvÍes - ítel 5577-89',3

Consulte as oubltcacóes oa TOcrnaoas oelo Movrmenlo COEç'

IMEP - Movrmento Pela Éscola Púbtrc3:: Estaoo de Sà3
lPauro - í7083-3001 

'
I MOVIMÊNTO IDEAMOS - Ém DeÍesa oos Drre[os
; Conslrucronars - iet 3122-01.,2
IAPACH - Ássoclacào de Pals e Amto.s cê Crlancas
i r.írêralrvas - te: 3855-1?1-2
I KAOMI -

de S. Peulo.
Aocrc

'Manual Praico - Onentacao para Conselhetro Tutelar (José Robêno - NEppAL)
'Polittca dê Oefesa dos Drrêitos da CnanÇa íMauro A. Sitva - crêmio SER Sudeste)
'Oirerto à Educacào - textos selecto rados tcremilda Estela Tetxetra - NAPA)
'Grupo de Trabalno pelo Fechamento da Febem - Bolêtim Éspecrât íGÍêmio/Neppal/ldeamos )




